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A REIVENÇÃO DA DOCÊNCIA: REFLEXÕES SOBRE O PAPEL DO PROFESSOR NA ATUALIDADE. 
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Resumo
O presente relato de experiência busca refletir sobre o papel do professor na atualidade, considerando os desafios e reinvenções da prática docente diante das demandas do século XXI. O estudo baseia-se nas vivências de estágio em turmas do Ensino Fundamental e está fundamentado em autores como Imbernón (2010), Tardif (2002; 2014) e Soares (2003), que discutem a formação continuada, os saberes docentes e a importância da mediação pedagógica. Os principais aspectos analisados envolvem o uso das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem, a inclusão de estudantes neurodivergentes e a relevância da formação permanente dos professores. As experiências mostraram que a docência precisa ser constantemente reinventada, conciliando recursos tecnológicos, metodologias ativas e práticas inclusivas. Conclui-se que o professor atual deve assumir papel de mediador crítico, sensível às diferenças e comprometido com a construção de uma educação transformadora.

Introdução
O exercício da docência, mesmo nos primeiros contatos com a realidade escolar, revela de forma concreta os desafios discutidos no campo acadêmico. O presente relato tem como foco a reflexão sobre a reinvenção da prática docente, especialmente diante das mudanças sociais e tecnológicas que impactam o cotidiano escolar.
A partir da pesquisa desenvolvida sobre A reinvenção da docência: reflexões sobre o papel do professor na atualidade, foi possível articular teoria e prática, observando aspectos relacionados ao uso das tecnologias digitais, à inclusão de estudantes neurodivergentes e à necessidade de formação continuada como elementos centrais para a atuação docente contemporânea.
Fundamentos Teóricos
Formação docente como processo contínuo
Imbernón (2010) defende que a formação do professor não se limita à etapa inicial, mas deve ser permanente, implicando abertura à inovação e construção coletiva do conhecimento. O autor ressalta ainda a necessidade de articular teoria e prática, valorizando a experiência profissional.
Saberes da docência e prática profissional
Tardif (2002; 2014) compreende o saber docente como prático e construído nas interações com alunos, colegas e com as condições reais de trabalho. Para o autor, os conhecimentos do professor derivam de múltiplas fontes: formação inicial, prática cotidiana, experiências pessoais e disciplinas escolares. Ele também aponta desafios como a intensificação da carga laboral, a burocratização e a desvalorização social da profissão.
Neurodiversidade e inclusão escolar
O trabalho docente na atualidade também exige atenção às necessidades de alunos neurodivergentes, como aqueles com Transtorno do Espectro Autista (TEA), TDAH e dislexia. A docência precisa adotar práticas flexíveis e inclusivas, garantindo ambientes acessíveis e acolhedores, nos quais o professor atua como facilitador da aprendizagem.
Tecnologia e mediação do conhecimento
O avanço tecnológico ampliou o acesso a informações e recursos culturais, mas exige do professor papel ativo de curador e mediador. A escola deve equilibrar o uso de telas com práticas pedagógicas que favoreçam o pensamento crítico e o desenvolvimento humano integral.
Apresentação da experiência
Durante as atividades realizadas em uma turma do Ensino Fundamental, observou-se a necessidade de ressignificar o uso das tecnologias digitais. Muitos alunos, habituados ao contato frequente com dispositivos eletrônicos, apresentavam dificuldades de concentração em aulas exclusivamente expositivas. Assim, tornou-se essencial equilibrar o uso de recursos digitais com práticas lúdicas, colaborativas e interativas, o que demonstrou que a tecnologia pode ser tanto obstáculo quanto aliada, dependendo da mediação pedagógica.
Outro aspecto relevante foi o contato com estudantes neurodivergentes, incluindo aqueles com TEA e TDAH. Essa convivência evidenciou a necessidade de flexibilização curricular e da utilização de materiais diferenciados, como jogos adaptados, recursos visuais e acompanhamento individualizado. A inclusão, portanto, mostrou-se não apenas como obrigação legal, mas como prática pedagógica fundamental para garantir equidade e respeito às diferenças.
Por fim, a participação em encontros pedagógicos e capacitações proporcionadas pela escola ressaltou a importância da formação continuada. Tais experiências possibilitaram atualização sobre a BNCC, metodologias ativas e ferramentas digitais, reforçando a necessidade de constante aprendizagem, como defendem Imbernón e Tardif.

Análise parcial dos resultados
As experiências apontam que metodologias diversificadas aumentam a motivação e a participação dos estudantes. Observou-se que, quando a tecnologia é integrada de forma crítica e intencional, contribui para o engajamento e para a aprendizagem significativa. Da mesma forma, práticas inclusivas favoreceram a participação dos alunos neurodivergentes, promovendo avanços no desenvolvimento acadêmico e social.
Do ponto de vista da formação docente, ficou evidente que a vivência prática possibilita reflexões profundas sobre o papel do professor, fortalecendo a compreensão da necessidade de reinventar-se constantemente frente às transformações educacionais e sociais.


Conclusões 
A experiência permitiu confirmar que o professor contemporâneo deixou de ser mero transmissor de conhecimentos para assumir funções de mediador, orientador e facilitador da aprendizagem. A necessidade de reinvenção docente é urgente diante do avanço tecnológico, da diversidade cognitiva nas salas de aula e da exigência de constante formação.
[bookmark: _GoBack]Conclui-se que a docência é um processo dinâmico e desafiador, que requer estudo permanente, reflexão crítica, sensibilidade e compromisso ético. A prática educativa, quando pautada em metodologias inclusivas e inovadoras, contribui para a formação de cidadãos críticos e participativos, reafirmando a função social da escola e o papel transformador do professor.
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